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    Dedicatória


    Dedico este livro a duas mulheres muito importantes em minha vida: minha esposa, Udemilta, e minha filha, Mariana. Elas são um deleite para minha alma e uma alegria para o meu coração.

  


  
    Prefácio


    Este livro foi escrito para você, mulher! Não que os homens não possam ser edificados com essa mensagem. Podem e devem. Na verdade, nós, homens, precisaríamos conhecer melhor as mulheres, para tratá-las com mais dignidade e valorizá-las com mais apreço. O foco, porém, deste livro são as mulheres.


    A Bíblia revela as pessoas sem os cosméticos da superficialidade. Expõe suas virtudes sem esconder seus defeitos. Proclama suas obras sem ocultar suas fraquezas. A mulher virtuosa, descrita em Provérbios 31, porém, é retratada como uma pessoa real, com virtudes reais, como modelo para todas as mulheres, em todos os lugares, em todos os tempos. Sua vida e seus relacionamentos brilham como o fulgor do firmamento. Suas virtudes são apresentadas com uma beleza rara, com uma eloquência singular, como uma canção doce aos ouvidos e suave à alma.


    Essa mulher tem a doçura de um anjo e a força de um gigante. Tem a sabedoria de um erudito e a destreza de um guerreiro. Tem a desenvoltura de um perito governante e a candura de uma mãe cheia de afeto. Tem o tirocínio de uma empresária bem-sucedida e a meiguice de uma esposa afetuosa. Sua relação exemplar como esposa é enaltecida em grau superlativo. Seu investimento na vida dos filhos é recompensado regiamente. Suas obras endereçadas à família dentro do lar e ao próximo fora dele tornam-se trombetas altissonantes a proclamar seus feitos publicamente. Essa mulher é paradigma como hábil administradora e serva fiel. Sua vida conjugal e sua vida espiritual espargem sua luz como um farol potentíssimo ainda em nossa geração. Seu exemplo moral transpõe os séculos e serve de luzeiro para nossa geração que vive numa lôbrega penumbra de relativismo moral.


    A Bíblia nos fala sobre muitas mulheres que marcaram seu tempo. Lembramo-nos de Débora, a intrépida guerreira. Evocamos o exemplo de Rute, a moabita, que revelou acendrado e abnegado amor por sua sogra, Noemi, em tempos de aflição, e saiu do anonimato para fazer parte da genealogia do Messias. Lembramo-nos de Ana, mulher de Elcana, que, por não desistir de seus sonhos, viu o milagre de Deus tornar-se história em sua vida. Lemos sobre Maria, que ainda jovem, dispôs-se a correr todos os riscos para aceitar alegremente o projeto de Deus e ser a mãe do Salvador.


    A História está repleta de exemplos de mulheres extraordinárias. Mônica, mãe de Aurélio Agostinho, orou por ele trinta anos, até ver sua conversão. Ambrósio, disse mais tarde, que um filho de tantas lágrimas jamais poderia perecer. Agostinho foi levantado por Deus nos primórdios da igreja, para ser o seu mais ilustre teólogo. A mulher de Martinho Lutero, muitas vezes, o confortou com santo encorajamento, nas horas mais escuras de suas lutas renhidas. Susana Wesley foi mãe de dezenove filhos, dos quais apenas dez atingiram a idade adulta. Mesmo com sérios problemas financeiros, influenciou profundamente a vida espiritual de todos eles e manteve correspondência semanal com seu filho João Wesley, exercendo grande influência sobre sua vida, sobre a Igreja Metodista e sobre toda a igreja da Europa.


    Queira Deus que muitas outras mulheres corajosas, consagradas e fiéis sejam levantadas por Deus em nossa geração. Meu mais ardente desejo é que este livro seja uma fagulha divina a inflamar seu coração e acender brasas vivas em sua alma, para que do altar de sua vida subam à presença de Deus orações fervorosas.


    Minha ardente oração é que você, mulher, ao examinar essa despretensiosa obra, possa sentir-se estimulada a perseguir o mesmo caminho da virtude e colocar os pés nessa mesma vereda da bem-aventurança, sendo vaso de honra nas mãos de Deus e instrumento de bênção no seu lar e fora dele. Que seu relacionamento com Deus, com seu marido e com seus filhos marque profundamente sua família e toda a sociedade. Que você seja a mulher virtuosa de nossa geração, amada por Deus, elogiada pelo marido, enaltecida pelos filhos e conhecia pelas suas próprias obras!


    Hernandes Dias Lopes

  


  
    Introdução


    A mulher é a última e mais esplêndida obra feita por Deus na criação. Quando Deus fez o homem, colocou a mão no barro; quando criou a mulher, usou uma matéria-prima melhorada. A mulher veio do homem, e o homem vem da mulher. Embora o homem e a mulher sejam diferentes, não estão em oposição; completam-se. A mulher não foi tirada da cabeça do homem para comandá-lo nem dos seus pés para ser dominada por ele, mas da sua costela para estar ao seu lado; perto do coração para ser o centro de seus afetos e debaixo do seu braço para ser por ele amparada.


    A mulher é considerada vaso mais frágil. Isso não significa que ela seja o sexo mais frágil. Ao contrário, ela é o sexo mais forte. As mulheres sempre foram mais heroínas do que os homens. Suportam com mais galhardia o sofrimento do que os homens. Fazem mais sacrifícios do que os homens. São mais desprendidas do que os homens.


    A Bíblia diz que a mulher sábia edifica a sua casa (Pv 14.1). A mulher é o elo da família. Tem a capacidade de costurar a unidade familiar. Quando uma mulher fica viúva, ela consegue manter a família coesa. Quando o homem fica viúvo, raramente consegue a mesma façanha. A Bíblia diz que a mulher é como uma videira frutífera dentro do lar, e seus filhos, como rebentos de oliveira ao redor da mesa (Sl 128.3). É a mulher que inspira e costura essa unidade.


    O grande estadista americano Abraham Lincoln disse com esmerada precisão que as mãos que embalam o berço governam o mundo. Ninguém exerce maior influência sobre a vida de um filho do que uma mãe. É a mãe que passa a maior parte do tempo com os filhos na fase mais importante da sua vida. É a mãe que inculca em sua mente as verdades que vão governar sua vida na fase adulta. Foi assim com Joquebede, mãe de Moisés. Naquela época, quando nascia um menino israelita, ele já estava sentenciado à morte. A espada dos soldados de Faraó não poupavam os meninos hebreus. Outras crianças eram jogadas aos crocodilos do rio Nilo. Joquebede entendeu, porém, que as águas do Nilo não seriam a sepultura de seu filho, mas o caminho de sua salvação. Quis a providência divina que esse menino salvo das águas fosse parar nos braços de sua própria mãe, e os poucos anos em que ela o nutriu com o leite da piedade ajudaram Moisés a tomar as mais importantes decisões da sua vida. Moisés preferiu o opróbrio do povo de Deus às glórias do Egito. Mas, quando Moisés aprendeu essas prioridades? Certamente não foi estudando as ciências do Egito, nem perlustrando suas academias eruditas. Mas quando estava assentado aos pés de sua mãe, na tenra infância.


    Destacaremos, a seguir, o perfil de uma mulher cuja vida é uma joia bordejada de ricos diamantes, cujo testemunho é um estandarte que tremula na História, cujas virtudes são dignas dos maiores elogios. A Bíblia a chama de mulher virtuosa.


    As qualidades superlativas dessa mulher são refletidas nos seus relacionamentos. Vejamos.

  


  
    
1


    A RELAÇÃO DA
mulher nota 10
COM SEU MARIDO



    A mulher nota 10 é um paradigma. Sua vida conjugal é um exemplo. Seu relacionamento com o marido reflete a nobreza do seu caráter, a doçura de seu temperamento e o encanto de sua personalidade.


    
      Mulher virtuosa, quem a achará? O seu valor muito excede o de finas joias. O coração do seu marido confia nela, e não haverá falta de ganho. Ela lhe faz bem e não mal, todos os dias de sua vida. Busca lã e linho e de bom grado trabalha com as mãos. É como o navio mercante: de longe traz o seu pão. É ainda noite, e já se levanta, e dá mantimento à sua casa e a tarefa às suas servas. Examina uma propriedade e a adquire; planta uma vinha com as rendas do seu trabalho. Cinge os lombos de força e fortalece os braços. Ela percebe que o seu ganho é bom; a sua lâmpada não se apaga de noite. Estende as mãos ao fuso, mãos que pegam na roca. Abre a mão ao aflito; e ainda a estende ao necessitado. No tocante à sua casa, não teme a neve, pois todos andam vestidos de lã escarlate. Faz para si cobertas, veste-se de linho fino e de púrpura. Seu marido é estimado entre os juízes, quando se assenta com os anciãos da terra. Ela faz roupas de linho fino, e vende-as, e dá cintas aos mercadores. A força e a dignidade são os seus vestidos, e, quanto ao dia de amanhã, não tem preocupações. Fala com sabedoria, e a instrução da bondade está na sua língua. Atende ao bom andamento da sua casa e não come o pão da preguiça. Levantam-se seus filhos e lhe chamam ditosa; seu marido a louva, dizendo: Muitas mulheres procedem virtuosamente. Enganosa é a graça, e vã, a formosura, mas a mulher que teme ao Senhor, essa será louvada. Dai-lhe o fruto das suas mãos, e de público a louvarão as suas obras (Provérbios 31.10-31).

    


    Destacaremos, a seguir, alguns aspectos do convívio da mulher virtuosa com o marido que podem lançar luz sobre os relacionamentos familiares ainda hoje.



OEBPS/Images/title.jpg
)

UNITED PRESS'










OEBPS/Images/cover.jpg
Os passos de uma

mulher bem sucedida





